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Escherichia coli pertence à microbiota intestinal dos humanos e

animais (Lavagnoli et al., 2017; Oliveira et al., 2021).

Estirpes de E. coli patogénicas e resistentes têm sido isoladas

em infecções humanas e animais, havendo necessidade de

abordagem de saúde única (Abebe et al., 2020) (Figura 1).

Avaliar o perfil de susceptibilidade e os determinantes de

resistência aos antibióticos beta-lactâmicos em estirpes de

E. coli isoladas de amostras humanas e animais.

Introdução Objectivo

Metodologia

▪ Foram incluídos 62 isolados de E. coli (2 obtidos de amostras

humanas e 60 de animais). Os isolados de amostras humanas

foram resistente aos antibióticos testados (2,100%),

apresentaram os genes blaTEM e blaCTX-M.

▪ E. coli isoladas de animais apresentaram altas frequências de

resistência para ceftriaxona, ceftazidima, amoxicilina+ácido

clavulânico, ciprofloxacina, tetraciclina, sulfametoxazol-

trimetoprima, azitromicina e ampicilina, variando de 30% a 85%

e maior sensibilidade para amicacina, cefepima, ertapenem,

imipenem, gentamicina e meropenem variando de 33% a 78%.

▪ Detectamos em E. coli de amostras animais (carne bovina,

carcaça e fezes de frango) 3% e 18% de blaCTX-M e blaTEM,

respectivamente.

Resultados

Conclusão

E. coli isoladas de amostras humanas e animais apresentaram

altas frequências de resistência aos antibióticos da primeira linha,

incluindo os carbapenémicos considerados de reserva, sendo os

genes blaCTX-M e blaTEM determinantes comuns para resistência

aos antibióticos beta-lactâmicos. O estudo alerta para a gestão e

uso adequado dos antimicrobianos na medicina humana e

produção animal, e vigilância contínua da resistência

antimicrobiana.

Figura 1. Disseminação de E. coli na abordagem saúde única (Gajic et al., 2022).
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Ilustração dos Gráficos  

Estudo transversal prospectivo entre Abril e Junho de 2023

2 placas de 

hemocultura

Pesagem da carne entre 5 e 10g

Enriquecimento com caldo Luria Bertani

Identificação preliminar

Subcultura em ágar MacConkey 

e Citrato de Simmons

Confirmação Molecular 

PCR

-Gene uidA (623 pb);

Genes de resistências:

- blaCTX-M (593pb)

- blaTEM (431pb)

- blaSHV (214pb)

Teste do Perfil de Susceptibilidade

13 antibióticos (método de

disco-difusão de Kirby-Bauer)
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Legenda dos Gráficos

AMP: Ampicilina; 

AMC: Amoxicilina-ácido clavulânico;

CRO: Ceftriaxona;

CAZ: Ceftazidima;

FEP: Cefepima;

AK: Amicacina;

GM: Gentamicina;

TE: Tetraciclina;

SXT: Sulfametoxazol-Trimetoprima;

CIP: Ciprofloxacina;

IPM: Imipenem;

MEM: Meropenem;

ETP: Ertapenem.
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